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RESUMO 

 

O objetivo consistiu em analisar a produção científica brasileira acerca da governança 

corporativa, no período de 2010 a 2014, no Portal Scientific Periodicals Electronic Library 

(SPELL). Para tanto, analisou-se nos artigos as seguintes características: o número de artigos 

publicados por ano; o número de autores por artigos; o gênero dos autores; os autores com 

maior número de publicações sobre o tema; as revistas com maior número de publicação sobre 

o tema; e os assuntos mais abordados na temática da governança corporativa. Além do mais, 

delineou-se a pesquisa como sendo descritiva, de revisão de literatura (MURITIBA et al., 2010; 

KIMURA et al., 2012; RIBEIRO et al., 2012; CLEMENTE et al., 2014) e bibliométrica em que 

foi analisado uma amostra de 106 artigos. Os principais resultados encontrados foram: produção 

por meio de parcerias, predominância do gênero masculino na produção sobre governança 

corporativa, Márcia Martins Mendes de Luca foi a autora mais prolífica, a Revista de 

Contabilidade e Administração da Unisinos foi a que mais publicou sobre o tema e os assuntos 

mais abordados relacionados a governança corporativa foram desempenho e comportamento 

das ações. 

 

Palavras-chave: Governança Corporativa. Produção Científica. Bibliometria. Portal SPELL 

 

 

ABSTRACT 

 

The objective was to analyze the Brazilian scientific production on corporate governance in the 

period 2010 to 2014, the Portal Scientific Periodicals Electronic Library (SPELL). Therefore, 

it was analyzed in the following articles: the number of articles published per year; the number 

of authors for articles; the gender of authors; the authors with the most publications on the 

subject; journals with a greater number of publications on the subject; and the subjects most 

discussed on the subject of corporate governance. Moreover, outlined to research as descriptive 

literature review and bibliometric which analyzed a sample of 106 articles. The main findings 

were: production through partnerships, predominance of males in the production of corporate 

governance, Marcia Martins Mendes de Luca was the most prolific author, Journal of 

Accounting and Administration Unisinos was the most published on the subject and the most 

discussed topics related to corporate governance were performance and behavior of the shares. 
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1 Introdução  

 A Teoria da Firma, há algumas décadas, se tornou insuficiente para entender e lidar com 

os desafios do presente panorama dos mercados, conforme Abreu e Dias Filho (2013), pois no 

atual cenário econômico mundial os mercados são interdependentes. Além do mais, 

instabilidades políticas, econômicas e financeiras em um determinado país, a exemplo da crise 

financeira de 2008 nos EUA, repercutem no mundo todo e tem motivado os investidores e os 

governos a pressionarem as companhias a adotarem boas práticas de governança corporativa 

(SILVA JUNIOR; ARAÚJO; CABRAL, 2013). 

 No contexto da crise de 2008, no mercado imobiliário norte-americano, Capatan, 

Colauto e Barros (2013) argumentam que a mesma teve reflexos em diversos setores da 

economia mundial. Sob este aspecto, Silva Junior, Araújo e Cabral (2013) explicitam o exemplo 

do Brasil, onde empresas como a Aracruz, Sadia, Embraer e Votorantim tiveram prejuízos da 

ordem de bilhões de dólares. 

 Adicionalmente, as fraudes envolvendo empresas norte-americanas entre os anos 2000 

e 2002, como a Enron, a WordCom e Tyco, têm motivado os pesquisadores a ampliarem as 

discussões relacionadas à importância da adoção de boas práticas de governança corporativa 

por parte das empresas (BEUREN et al., 2013). 

 Erfurth e Bezerra (2013) enfatizam que o objetivo principal da adoção de boas práticas 

de governança corporativa é aumentar a confiabilidade do investidor na companhia, pois as 

mesmas sinalizam uma maior transparência e diminuição da assimetria da informação entre 

acionistas, investidores e stakeholders. 

 No que concerne a temática que trata da governança corporativa, Benedicto et al. (2013) 

explicitam que existem várias definições para governança corporativa. No entanto, essa 

temática aborda, de modo geral, a forma de governo das empresas, ou seja, como elas são 

dirigidas e monitoradas. 

 Para Girioli et al. (2014), a governança corporativa é um processo de gestão que surgiu 

da necessidade de equilibrar os interesses dos acionistas e dos gestores das empresas e seu 

principal enfoque é minimizar ou eliminar os conflitos de agência. Entretanto, a governança 

corporativa não se aplica somente as empresas de capital aberto, seus princípios e valores 

podem ser adaptados para governos, cooperativas, empresas familiares, administração pública, 

Organizações Não Governamentais (ONGs) etc. (BENEDICTO et al., 2013). 

 Ribeiro et al. (2012) afirma que para uma melhor compreensão do tema é necessário 

mapeá-lo por meio de estudos bibliométricos. O autor afirma ainda que os estudos 

bibliométricos sobre governança corporativa são recentes, mas vem evoluindo. Entretanto, 

analisando os estudos bibliométricos de pesquisadores brasileiros sobre governança 

corporativa, não foi identificado nenhum estudo que analisasse o Portal Scientific Periodicals 

Electronic Library (SPELL). 

Com base na exposição feita, espera-se contribuir com o presente artigo que tem como 

objetivo geral analisar a produção científica brasileira acerca da governança corporativa, no 

período de 2010 a 2014, no portal SPELL, respondendo a seguinte pergunta de pesquisa: quais 

as características bibliométricas da pesquisa sobre governança corporativa no Brasil? 

Especificamente, pretendeu-se analisar o número de artigos publicados por ano; o 

número de autores por artigos; o gênero dos autores; os autores com maior número de 

publicações sobre o tema; as revistas com maior número de publicação sobre o tema; e os 

assuntos mais abordados na temática da governança corporativa. 

 Este artigo está disposto em seis partes. A primeira contempla a introdução, a segunda 

traz o referencial teórico sobre governança corporativa, a terceira os estudos bibliométricos 

anteriores sobre governança corporativa no Brasil, a quarta os procedimentos metodológicos, a 

quinta análise e discussão dos resultados e a sexta as considerações finais. 
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2 Governança Corporativa 

Segundo Kimura et al. (2012), o aumento do número de corporações e a busca constante 

pela manutenção da competitividade elevou a complexidade no processo de tomada de decisões 

e exigiu uma divisão de tarefas. Ainda segundo os autores, agentes superavitários, por meio de 

investimentos de recursos monetários, puderam viabilizar os projetos dessas empresas e os seus 

gestores puderam utilizar suas habilidades e capacitações para gerenciar e controlar os 

empreendimentos. 

Esse novo cenário de crescimento das corporações trouxe também a necessidade de 

profissionalização da gestão. O proprietário não consegue ou não tem interesse, no caso de 

sucessão, em gerir a empresa e contrata outra pessoa para administrá-la (AZEVEDO et al., 

2014). Os autores ainda argumentam que os chamados conflitos de agência consistem 

basicamente na divergência de interesses entre proprietários (principal) e administradores 

(agente) ou entre acionistas majoritários e acionistas minoritários. 

Os conflitos de interesse fazem com que o objetivo de criação de valor ao proprietário 

possa não ser atingido. Neste sentido, Kimura et al. (2012) mencionam que surge a necessidade 

de mecanismos de governança corporativa (conselho de administração, conselho fiscal, sistema 

de remuneração, estrutura de propriedade, auditoria interna, auditoria externa, mercado de 

aquisição hostil, mercado de trabalho competitivo e agentes do mercado financeiro), uma vez 

que os mesmos asseguram que financiadores das empresas recebam a remuneração de seus 

investimentos. Para Girioli et al. (2014), o principal enfoque da governança corporativa é 

minimizar ou eliminar os conflitos de agência.  

Marques e Marcovitch (2014) defendem que cada vez mais a governança corporativa 

tem sido o tema central nas organizações, na busca de um sistema equilibrado de decisões que 

favoreça o desempenho e a perenização das empresas. Assim, para Correia, Amaral e Louvet 

(2014), a governança integra os mecanismos capazes de alinhar os interesses de acionistas e 

dirigentes. Nesse contexto, a governança corporativa surge como um conjunto de princípios ou 

mecanismos utilizados pelas organizações para solucionar os conflitos organizacionais. 

(ABREU; DIAS FILHO, 2013) 

Segundo Slomski et al (2008), a globalização dos mercados financeiros e de capitais é 

considerada a principal razão para a disseminação e consagração das boas práticas de 

governança corporativa, já que os grandes investidores institucionais (fundos de pensão, 

fundações, entidades de previdência privada etc.) condicionam os seus aportes de capitais à 

observância dessas práticas. Adicionalmente, conforme Clemente et al. (2014), a governança 

corporativa evoluiu ao longo dos anos acompanhando o desenvolvimento do mercado de 

capitais e foi essa evolução e globalização que aprofundou a separação entre propriedade e 

gestão, fazendo emergir os conflitos de agência e, consequentemente, a governança corporativa.  

Os estudos sobre a governança corporativa tornaram-se frequentes na década de 1990 

após os escândalos de fraude e falência de grandes empresas como Enron, WorldCom, 

Parmalat, entre outras (BARROS; SOARES; LIMA, 2013). Nas últimas décadas, os 

investidores enfrentaram grandes dificuldades e arcaram com perdas financeiras devido à falta 

de transparência das organizações. Os casos de fraudes financeiras mencionados na literatura 

são a Enron, WorldCom, Tyco, Adelphia, AOL e Parmalat (CLEMENTE et al., 2014). 

 Conforme Clemente et al. (2014), no Brasil, apenas no final dos anos 1990, o mercado 

de capitais despertou para a importância da governança corporativa. Segundo Junqueira et al. 

(2014), a Bolsa de Valores, Mercadorias e Futuros (BM&FBOVESPA) ajudou na consolidação 

da governança corporativa no Brasil ao criar os três níveis de comprometimento (Novo 

Mercado, Nível 1 e Nível 2), cada qual com seus padrões específicos, sendo que as exigências 

vão aumentando com os níveis. Silva et al. (2014) explicitam que o objetivo desses níveis 

diferenciados de governança corporativa é o progresso no mercado de capitais, a redução da 

assimetria informacional e a melhoria na qualidade das informações prestadas. 



7 
 

3 Produção de Estudos Bibliométricos Relacionados a Governança Corporativa no Brasil 

No que se refere às pesquisas bibliométricas sobre governança corporativa, será 

apresentado a seguir os estudos e seus aspectos que serviram de referência e também para 

melhor compreender este estudo. 

 Bomfim (2006) mapeou a produção científica sobre governança corporativa, no período 

de 2003 a 2005, no Brasil. Foram pesquisados os periódicos nacionais mais expressivos no 

campo da Administração (RAE, RAC, O&S, EAUFBA, ANGRAD, RAUSP) o que resultou 

em um universo de 16 artigos. O autor fez um levantamento das características da produção, 

das estratégias de investigação utilizadas, das principais referências conceituais e das distinções 

entre as abordagens das perspectivas shareholder e stakeholder. Chegando à conclusão que 

prevalece a literatura estrangeira, que há uma separação entre as abordagens shareholder e 

stakeholder em dois grandes grupos, que a Universidade de São Paulo (USP) é a instituição de 

ensino que mais produziu sobre o tema e que o tema mais abordado é sobre o controle 

organizacional.  

 Martins, Hildebrand e Ziviani (2008) levantaram o estado da arte da produção científica 

sobre governança corporativa nos congressos da Associação Nacional de Pós-Graduação e 

Pesquisa em Administração (ANPAD), no período de 2000 a 2007. Os autores procuraram por 

artigos publicados em anais deste congresso e 58 artigos fizeram parte da população do estudo. 

A pesquisa buscou por aspectos como: demografia dos autores; foco da pesquisa; estrutura da 

pesquisa; configuração da análise, conclusão e as principais referências dos estudos. O 

levantamento teve como conclusão que 2007 foi o ano com maior número de publicações, que 

predomina o número de dois autores por artigo, que há uma concentração do sexo masculino 

no gênero do autor, que a USP é a instituição de ensino com maior número de publicações, que 

a área temática com maior concentração das pesquisas é Discurso versus Prática, que a maior 

parte das pesquisas são empíricas e se utilizaram de dados secundários e que no geral os 

trabalhos são bem fundamentados. 

 Bianchi, Silva e Gelatti (2009) identificaram o perfil das pesquisas e a evolução do tema 

governança corporativa nos artigos apresentados no Encontro da Associação Nacional de Pós-

Graduação e Pesquisa em Administração (EnANPAD), no período de 1999 a 2008, e 

ressaltaram que no ano de 1999 não foi encontrado nenhum artigo relacionado ao tema. 

Realizaram uma análise documental que resultou em 114 artigos, objeto do estudo. Os artigos 

foram analisados com foco nas seguintes perspectivas: a) autoria dos artigos; b) perfil dos 

autores; c) fundamentação teórica; d) métodos e tipologias de pesquisa utilizadas; e e) 

referências utilizadas. Concluíram que predomina a autoria com dois autores, que quanto ao 

gênero há uma concentração masculina, que o autor de maior participação é Wesley Mendes da 

Silva, que prevalece o tema na área de finanças, que há maior número de pesquisas exploratória 

e descritiva e que há um aumento significativo no número de referências. 

 Nascimento et al. (2009) analisaram a produção científica sobre governança corporativa, 

no período de 2002 a 2008, na área de administração e contabilidade, dos anais e periódicos 

editados pela USP. Foram identificados 73 estudos sobre o tema. Foram estudados os seguintes 

aspectos: autores por artigo; gênero do autor; entidade de origem do autor; número de artigo 

por autor; e tipo de referência. Os pesquisadores concluíram que há uma predominância do 

gênero masculino, que as formas mais frequentes de autoria são dois autores, que o autor mais 

prolífico é Almir Ferreira de Sousa e que ele é vinculado a USP, e que os autores têm enfatizado 

o uso de periódicos em suas referências. 

 Capatan e Cherobim (2010) desenvolveram um estudo bibliométrico sobre governança 

corporativa, entre os anos de 2000 a 2010, nos periódicos nacionais classificados como B1, pela 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). O universo da 

pesquisa caracterizou um total de 26 artigos. Foram analisados aspectos como tipologia 

metodológica, número de autor por artigo, publicação por autor, instituição com maior número 
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de artigos publicados por ano, tema das pesquisas, técnicas utilizadas, setor pesquisado, fonte 

de coleta dos dados, período de análise da pesquisa e resultado da pesquisa. Concluíram que 

predomina os estudos empíricos, a maioria dos artigos é de dois autores, Alexandre Di Miceli 

da Silveira é o autor que mais produziu sobre o tema estudado, a USP é a instituição com maior 

número de artigos, o tema mais abordado foi valor das empresas, a técnica mais utilizada foi a 

regressão, a maioria dos pesquisadores não diferencia o setor econômico pesquisado, a fonte de 

coleta de dados predominante foi através do software Economática, a maioria dos artigos 

utilizaram o período de cinco anos para a pesquisa e a maioria das pesquisas apontam um 

resultado positivo entre a governança corporativa e o tema pesquisado. 

 Muritiba et al. (2010) apresentaram uma análise bibliométrica da produção sobre 

governança corporativa, no período de 1998 a 2010, nos artigos publicados nas revistas com 

qualis de B2 a A1. Foram analisados 158 artigos. Os autores investigaram a evolução do tema, 

os periódicos de destaque, as características dos autores, o autor com maior produção, a 

referência mais citada, a abordagem metodológica e a idade das referências usadas. A análise 

teve os seguintes resultados: 2008 foi o ano com maior número de publicações, RAC e RFC 

são as revistas que mais publicaram sobre o tema, predomina o número de dois autores por 

artigo, o gênero masculino prevalece entre os autores, Alexandre Di Miceli da Silveira é o autor 

que mais produziu acerca do tema, o autor mais citado é Ricardo Pereira Câmara Leal, 

predomina a pesquisa exploratória e descritiva e quanto à abordagem a maioria adota o enfoque 

quantitativo e o método é o estudo de caso, constataram que a partir da década de 1980 houve 

um crescimento das referências sobre o tema e que a maioria das referências é do ano de 2002. 

 Cunha, Moura e Santana (2012) descreveram o perfil dos estudos sobre o tema 

governança corporativa publicados em periódicos brasileiros de contabilidade, no período de 

2009 a 2011. A amostra do estudo foi de 23 artigos publicados em revistas que possuíam 

conceituação no qualis CAPES B3 a B1. Os autores pesquisaram a quantidade de artigos 

publicados, a evolução da quantidade de artigos publicados, o número de autores por publicação 

e gênero, o autor e a instituição de ensino a qual está vinculado e outras características. A 

Revista Contemporânea de Contabilidade e a Revista Contabilidade Vista & Revista foram as 

que mais publicaram sobre o tema estudado. Além do mais, a Revista Contemporânea de 

Contabilidade apresentou a maior quantidade de publicações, predominou o número de quatro 

autores por artigo, com relação ao gênero a maior parte é masculina. 

 Duarte, Cardozo e Vicente (2012) exploraram o perfil das produções científicas com o 

tema governança nas organizações nos artigos apresentados nos principais congressos 

brasileiros da área de contabilidade, disponíveis em modo eletrônico, no período entre 2000 a 

2009. A pesquisa teve os seguintes objetivos específicos: identificar os principais congressos 

nacionais da área de contabilidade, quantidade de trabalhos por ano/congresso, características 

da autoria, os autores mais prolíficos, classificar os artigos por centro de estudo e identificar o 

foco das publicações. A amostra final foi composta por 60 artigos. O congresso que mais 

apresentou artigos sobre o tema foi o EnANPAD, o ano com mais publicações foi 2006, a 

maioria dos artigos foi escrita por dois autores e o gênero predominante foi o masculino, e 

Marcelle Colares Oliveira foi a autora com maior número de publicações, a USP foi o centro 

de estudo de maior destaque e o foco da maioria das publicações foi o desempenho e 

comportamento das ações. 

 Ribeiro e Correa (2012) investigaram o perfil das publicações e a evolução do tema 

governança corporativa nos artigos publicados nas revistas da área de contabilidade elencadas 

no qualis B5 a A1da CAPES, no período de 2000 a 2011. Foram investigados 192 artigos. Os 

autores constataram um aumento da produção a partir de 2003 e que o ano de 2008 foi o mais 

produtivo, a Revista Contabilidade & Finanças foi a que mais publicou artigos, disclosure foi 

a temática mais abordada, a abordagem metodológica mais utilizada nos artigos foi a 
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quantitativa, prevalecem os artigos com dois autores, o autor mais prolífico foi Fernando Dal-

Ri Murcia e o mais citado foi Alexsandro Broedel Lopes. 

 Ribeiro et al. (2012) investigaram as características da produção científica das 

dissertações e teses que tratam do tema governança corporativa em programas de pós-graduação 

stricto sensu de administração do Brasil, no período de 1998 a 2009. Foram analisadas 132 

dissertações e teses. No ano de 1998 não foi encontrado estudos sobre o tema e em 2009 houve 

o maior número de estudos, a maior parte dos estudos são provenientes de mestrados 

acadêmicos, a região sudeste concentra o maior número de dissertações e teses e a USP é a 

instituição de ensino que apresenta maior número de trabalhos defendidos, o tema boas práticas 

de governança corporativa é o que foi mais tratado nas dissertações e teses e a abordagem 

metodológica mais utilizada foi a quantitativa 

 Ribeiro et al. (2012) analisaram bibliometricamente os estudos sobre governança 

corporativa no Brasil, no período de 1998 a 2010, com dados de publicações de artigos em 

revistas nacionais. Foram selecionados 22 periódicos brasileiros qualificados nos extratos de 

B2 a A1 da CAPES. A coleta de dados resultou em 141 artigos. Não há ocorrência de estudos 

relacionados ao tema no ano de 1998 e 1999. A Revista Contabilidade & Finanças e a Revista 

de Administração da USP são as que mais publicaram sobre o tema. Alexandre Di Miceli da 

Silveira foi o autor mais prolífico. Prevaleceram-se os artigos publicados com dois autores. 

Andrey Shleifer e Ricardo Pereira Câmara Leal são os autores mais citados nas referências e 

prevalece a literatura estrangeira nas citações. Os métodos mais utilizados nas pesquisas é o 

quantitativo.  

 Guimarães, Carlesso Neto e Peixoto (2013) investigaram a relevância do tema 

governança corporativa, nos principais congressos e encontros brasileiros, durante o período de 

2008 a 2012. Foram analisados 86 trabalhos. Os congressos mais expressivos, quanto ao 

número de trabalhos coletados, são o EnANPAD e os Seminários em Administração da FEA-

USP (SemeAd). Destaca-se a prevalência de três autores por artigo. Há considerável 

representatividade do gênero masculino. O autor mais prolífico é Joséte Florencio dos Santos. 

A instituição de ensino superior que mais se destacou foi a Universidade Regional de 

Blumenau, 24 autores estavam vinculados a ela.  O tema de maior incidência foi práticas de 

governança corporativa. 

 Moreno et al. (2013) analisaram de que forma ocorreu a evolução quantitativa da 

pesquisa científica em governança corporativa nos congressos da Associação Nacional de 

Programas de Pós-Graduação em Ciências Contábeis (ANPCONT) e da USP, no período de 

2007 a 2010. A amostra foi de 58 artigos. O desenvolvimento do artigo aconteceu tomando por 

base o número de artigos publicados, o número de pesquisadores envolvidos, os procedimentos 

metodológicos adotados, qual a relação da plataforma teórica com o assunto de governança 

corporativa, referências nacionais e internacionais utilizadas, evolução por região da produção 

científica em governança corporativa e instituições de ensino vinculadas aos autores dos artigos. 

Os pesquisadores concluíram que a evolução da produção científica em governança corporativa 

ocorreu de forma gradativa, os assuntos mais abordados foram gestão de empresas e disclosure, 

o procedimento metodológico mais adotado foi a análise documental e as referências dividiram-

se entre nacionais e internacionais. 

 Hora, Oliveira e Forte (2014) investigaram a produção e a evolução do tema governança 

corporativa no setor público e privado no Brasil, no período de 2003 a 2012, em anais do 

EnANPAD. Foram analisados 48 artigos. O estudo analisou oito variáveis: produção e evolução 

do tema no setor público e privado no Brasil, autor e coautor que mais publicaram, a instituição 

ao qual está vinculado, os autores mais citados, a quantidade de referências, os periódicos e 

anais mais referenciados. Concluíram, entre outros resultados, que a produção na área pública 

é pouca, foi localizado apenas um artigo no período estudado. 
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 Ribeiro (2014) analisou o perfil e a evolução do tema governança corporativa sob a ótica 

de dois periódicos internacionais, no período de 2001 a 2012. Os periódicos investigados foram 

os dois de maior relevância e legitimidade global no contexto da governança corporativa, são 

eles: Corporate Governance e Corporate Governance: An International Review. Foram 

analisados 1008 artigos. Prevaleceu a autoria com dois autores. A Inglaterra é o país que mais 

publicou sobre o tema. O tema conselho de administração foi o que mais se destacou em ambas 

as revistas. 

 Ressalta-se que existem outros estudos bibliométricos que examinaram a produção 

científica acerca do tema governança corporativa concomitante com outro tema. Souza e Borba 

(2007) analisaram artigos publicados no exterior que tratavam da temática governança 

corporativa e remuneração de executivos. Heinzmann e Dreher (2012) e Ribeiro (2014) 

analisaram a produção sobre o tema governança corporativa e sustentabilidade. Ribeiro, Costa 

e Ferreira (2013) investigaram a produção de governança corporativa nos esportes. Ribeiro, 

Muritiba e Muritiba (2012) e Ribeiro et al. (2013) mapearam o tema governança corporativa e 

estratégia. Alberto, Famá e Junqueira (2013) mapearam a produção científica internacional 

sobre governança corporativa em empresas familiares. Ribeiro et al. (2014) estudaram os temas 

governança corporativa e stakeholders. 

 

4 Procedimentos Metodológicos 

4.1 Delineamento da Pesquisa 

 A pesquisa caracteriza-se como descritiva, pois objetiva analisar os artigos publicados 

por pesquisadores brasileiros sobre a governança corporativa e disponibilizados no SPELL. 

Para Gil (2010), as pesquisas descritivas têm como objetivo descrever as características de 

determinada população. 

Segundo Pizzani et al. (2012), a pesquisa bibliográfica ou revisão de literatura é um 

trabalho investigativo minucioso, no qual é feito um levantamento bibliográfico sobre as 

principais teorias de que tratam o trabalho científico através de livros, periódicos, artigo de 

jornais, sites da internet entre outras fontes. Os autores comentam ainda que esse levantamento 

é feito com a finalidade de se descobrir o que já foi produzido cientificamente em uma 

determinada área do conhecimento. Para Gil (2010), a principal vantagem da pesquisa 

bibliográfica está no fato de permitir ao pesquisador a cobertura de uma escala de fenômenos 

muito mais ampla do que aquela que poderia pesquisar diretamente. 

Classifica-se também como um estudo bibliométrico, pois mapeou-se informações a 

partir de registros bibliográficos de documentos e o objeto de estudo desta pesquisa são os 

próprios documentos (artigos) (SANTOS; KOBASHI, 2009). Vasconcelos (2014) afirma que 

a bibliometria utiliza-se de métodos quantitativos e qualitativos. 

Guedes e Borschiver (2005) definem bibliometria como um conjunto de leis e princípios 

empíricos que contribuem para estabelecer os fundamentos teóricos da Ciência da Informação. 

Ferreira (2010) diz que estudos bibliométricos são utilizados em várias áreas do conhecimento, 

em especial para obter indicadores de produção científica. 

Conforme Araújo e Alvarenga (2011), a bibliometria tem um papel relevante na análise 

da produção científica de um país, uma vez que seus indicadores podem retratar o 

comportamento e desenvolvimento de uma área do conhecimento. Ainda segundo os autores, 

os estudos bibliométricos são fontes de grande proveito para se conhecer e analisar um campo 

científico. 

 Araújo (2006) destaca as três leis clássicas da bibliometria, são elas: a Lei de Bradford 

que mede a produtividade dos periódicos; a de Lotka que trata da produtividade científica dos 

autores; e a Lei de Zipf, que estuda a frequência de palavras utilizadas em um determinado 

texto. 
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Guedes e Borschiver (2005) relatam que na Lei de Bradford os periódicos que produzem 

o maior número de artigos sobre dado assunto formam um núcleo de periódicos, supostamente 

de maior qualidade ou relevância para aquela área; a Lei de Lotka considera que alguns 

pesquisadores, supostamente de maior prestígio em uma determinada área do conhecimento, 

produzem muito e muitos pesquisadores, supostamente de menor prestígio, produzem pouco; e 

a Lei de Zipf um pequeno grupo de palavras ocorre muitas vezes e grande número de palavras 

é de pequena frequência de ocorrência.  

 Segundo Vasconcelos (2014), os estudos bibliométricos possibilitam responder 

questões diversas, como por exemplo: qual a temática mais abordada?; qual o autor mais 

produtivo?; qual autor foi mais citado?; qual o método de pesquisa mais utilizado?; a 

colaboração entre autores. A autora comenta ainda que esse estudo necessariamente é feito em 

tempo e espaço bem definidos e com as repostas do questionamento é possível descrever, em 

determinado período no tempo, os aspectos relevantes acerca do comportamento da literatura. 

 Ribeiro (2014) analisou o perfil e o padrão de crescimento da produção acadêmica dos 

artigos bibliométricos, nos periódicos nacionais da área de Administração, Contabilidade e 

Turismo, no período de 1999 a 2003. O autor destacou que os estudos bibliométricos deixaram 

de ser emergentes e tornaram-se recursos valiosos, pois, esses estudos proporcionam uma visão 

ampla de temáticas ainda pouco vistas. Concluiu, dentre outras questões, que o tema ensino e 

pesquisa em administração aparece em terceiro lugar como mais estudado e dos vinte primeiros 

temas mais estudados, o tema governança corporativa aparece em vigésimo lugar. 

 

4.2 Amostra da Pesquisa e Estratégia de Coleta de Dados 

 Para investigar a produção científica acerca da governança corporativa, no período de 

2010 a 2014, o que corresponde a um levantamento longitudinal de cinco anos, os dados foram 

coletados na biblioteca virtual SPELL. O critério utilizado para busca e seleção dos artigos 

incluídos no Portal do SPELL envolveu as palavras-chave: “governança corporativa”. Elas 

foram pesquisadas simultaneamente e não cada uma separadamente. A busca resultou em um 

universo de 140 artigos. Desse total, foram selecionados os que possuíam a palavra “governança 

corporativa no título” ou como “palavras-chave” e os que foram “escritos somente por 

pesquisadores brasileiros” e, consequentemente, resultou em uma amostra de 106 artigos. 

 O SPELL é um sistema de indexação, pesquisa e disponibilização gratuita da produção 

científica brasileira. Iniciado em 2012, o Spell concentra, inicialmente, a produção científica 

das áreas de Administração, Contabilidade e Turismo. Fazem parte do SPELL periódicos 

classificados no QUALIS de Administração, Contabilidade e Turismo no estrato B5 ou 

superior. 

 A coleta de dados se deu de forma indireta, a partir da análise documental dos artigos 

objetos desta pesquisa. Esses dados são chamados de dados secundários (MICHEL, 2008).  

 

4.3 Estratégia de Análise de Dados 

 As análises efetuadas sobre a amostra de 106 artigos foram realizadas mediante os 

seguintes componentes: a) número de artigos publicados por ano; b) número de autores por 

artigos; c) gênero dos autores; d) autores com maior número de publicações sobre o tema; e) 

revistas com maior número de publicação sobre o tema; e f) assuntos mais abordados na 

temática da governança corporativa. 

 

5 Análise e Discussão dos Resultados 

5.1 Número de artigos publicados por ano 

 A Figura 1 da página seguinte explicita que houve um crescimento do número de 

publicações entre os anos de 2010 e 2013 e uma queda em 2014, em comparação ao ano de 

2013.  
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Figura 1: Número de artigos por ano coletados no Portal SPELL 

Fonte: Dados da pesquisa, 2014. 

 

 Ainda conforme a Figura 1, se percebe que em 2010 foram publicados 16 artigos, em 

2011 foram 21, em 2012 foram 27 e em 2013, o maior número de artigos no período, cujo total 

foi de 29. No ano de 2014 houve uma queda substancial em relação a 2013, foram apenas 13 

artigos. Essa queda na produção não foi apenas em relação ao ano de 2014, mas a todos os 

demais períodos de tempo estudados. 

 

5.2 Número de autores por artigos 

 A autoria dos artigos foi analisada por artigo e por ano. Os resultados encontrados estão 

descritos na Figura 2, que evidencia o número de autores por artigo, da página seguinte. A 

concentração maior está na autoria por três pessoas, se analisado no total, seguido por a autoria 

de quatro pessoas. 

 

 
 

Figura 2: Número de autores por artigos 

Fonte: Dados da pesquisa, 2014. 
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 Percebe-se, ainda de acordo com a Figura 2, que a autoria individual é pequena, se 

analisada por total e que no ano de 2014 não houve nenhuma autoria individual. Prevalece a 

autoria em parceria, trabalhos anteriores como os de Bianchi, Da Silva e Geletti (2009), 

Nascimento et al. (2009), Capatan e Cherobim (2010), Cunha, Moura e Santana (2012), Duarte, 

Cardozo e Vicente (2012), Ribeiro et al. (2012) e Guimarães, Carlesso Neto e Peixoto (2013) 

corroboram desse resultado. 

 Esses resultados indicam a existência de grupos de pesquisa sobre o tema governança 

corporativa (BIANCHI; SILVA; GELATTI, 2009; DUARTE; CARDOZO; VICENTE, 2012; 

RIBEIRO et al., 2012; GUIMARÃES; CARLESSO NETO; PEIXOTO, 2013). 

 Conforme Cunha, Moura e Santana (2012), a Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES) tem incentivado a formação de grupos de pesquisa e esse 

pode ser um dos fatores que justificam a maior produção realizada em parceria. 

 Além do mais, Nascimento et al. (2009) explicitam que as parcerias entre autores 

continuam sendo pertinentes para a produção acadêmica. A consolidação desses grupos de 

pesquisa fomenta o tema governança corporativa no âmbito acadêmico e influencia na formação 

de novos profissionais que abordam essa temática, tanto no âmbito empresarial quanto no 

acadêmico (RIBEIRO et al., 2012). 

 

5.3 Gênero dos autores 

 Sobre o gênero dos autores, a autoria de artigos relacionados à governança corporativa 

que prevalece é o masculino, conforme mostra a Figura 3 da página seguinte. Neste sentido, 

essa constatação corrobora com estudos anteriores, como: Nascimento et al. (2009), Bianchi, 

Silva e Gelatti (2009), Muritiba et al. (2010), Duarte, Cardozo e Vicente (2012), Cunha, Moura 

e Santana (2012), Guimarães, Carlesso Neto e Peixoto (2013) e Hora, Oliveira e Forte (2014). 

 Mais do dobro dos artigos, se analisados no total, apresentam a participação do gênero 

masculino. Conforme Cunha, Moura e Santana (2012) no meio acadêmico o tema desperta 

maior interesse de autores do sexo masculino. 

 

 
 

Figura 3: Número de autores por artigos 

Fonte: Dados da pesquisa, 2014. 

 

37 42
67 60

22

228

13 22 20
29

13

97

0

50

100

150

200

250

2010 2011 2012 2013 2014 Total

Gênero

Masculino Feminino



14 
 

 Assim, mais do que o dobro dos artigos, se analisados no total, apresentam a 

participação do gênero masculino. Conforme Cunha, Moura e Santana (2012) no meio 

acadêmico o tema desperta maior interesse de autores do gênero masculino. 

 

5.4 Autores com maior número de publicações sobre o tema 

 A Figura 4 evidencia os nomes dos autores mais frequentes nos artigos ao longo dos 

cinco anos estudados (2010 a 2014), assim como os nomes dos autores com três publicações ou 

mais. 

 

 

Figura 4: Autores com maior número de publicações sobre o tema 

Fonte: Dados da pesquisa, 2014. 

 

 A Figura 4 mostra que a pesquisadora Márcia Martins Mendes de Luca foi a mais 

prolífica com 7 publicações durante o período de tempo analisado, seguida por Vera Maria 

Rodrigues Ponte com 5 publicações e por Joséte Florencio dos Santos e Moisés Araújo Almeida 

com 4 publicações cada. Nota-se ainda que o gênero feminino não prevalece no total de autores 

que publicaram acerca do tema, mas sobressai no que se refere a produtividade. 

Além disso, verifica-se que dos nove autores que mais produziram acerca do tema, cinco 

são do gênero feminino. Duarte, Cardozo e Vicente (2012), verificaram em seu estudo 

bibliométrico acerca da governança corporativa que entre os autores mais prolíficos predomina 

o gênero feminino, em um total de sete autores, apenas um era do gênero masculino. 

As autoras Márcia Martins Mendes de Luca e Vera Maria Rodrigues Ponte são doutoras 

e estão vinculadas a Universidade Federal do Ceará (UFC), a autora Joséte Florencio dos Santos 

é doutora e está vinculada a Universidade Federal do Pernambuco (UFPE) e Moisés Araújo 

Almeida é doutor e está vinculado a Universidade Federal do Sergipe (UFS). 

 Márcia Martins Mendes de Luca teve duas publicações no ano de 2010, duas no ano de 

2012, duas no ano de 2013 e uma no ano de 2014 e Vera Maria Rodrigues Ponte teve uma 

publicação no ano de 2010, duas no ano de 2012, uma no ano de 2013 e uma no ano de 2014. 

 Não foi encontrado nenhum artigo de autoria individual das autoras e na maioria dos 

artigos houve colaboração entre as autoras. 
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5.5 Revistas com maior número de publicação sobre o tema 

O Quadro 1 evidencia as revistas que publicaram três artigos ou mais sobre o tema 

durante o período de tempo estudado. Neste sentido, percebe-se que das quinze revistas que 

mais publicaram, sete são da área de contabilidade. 

 

Quadro 1: Revistas que mais publicaram acerca do tema 

Revistas Número de Publicações 

Revista de Contabilidade e Administração da Unisinos 9 

Contabilidade, Gestão e Governança 7 

Revista Contabilidade e Finanças 7 

Revista Universo Contábil 6 

Revista de Contabilidade Vista & Revista 6 

Brazilian Business Review 6 

Advances in Scientific and Applied Accounting 5 

Revista de Negócios 3 

Revista de Contabilidade e Organizações 3 

Revista de Administração UFSM 3 

Revista de Educação e Pesquisa em Contabilidade 3 

Revista de Gestão 3 

Revista Brasileira de Gestão de Negócios 3 

Revista de Administração Pública 3 

Revista de Administração da Mackenzie 3 

Fonte: Dados da pesquisa, 2014. 

 

 As revistas que mais se destacaram foram a Revista de Contabilidade e Administração 

da Unisinos (BASE) com nove publicações ao longo do período estudado, seguidas das revistas 

Contabilidade, Gestão e Governança e a Revista Contabilidade & Finanças com sete 

publicações cada. 

 Este aspecto do estudo pode servir de orientação para futuros pesquisadores sobre qual 

periódico escolher para submeter os resultados de novos estudos sobre o tema (RIBEIRO et al., 

2012) pois, como já mencionado nos procedimentos metodológicos, os periódicos que 

produzem o maior número de artigos sobre dado assunto formam um núcleo de periódicos, 

supostamente de maior qualidade ou relevância para aquela área (GUEDES; BORSCHIVER, 

2005) 

 

5.6 Assuntos mais abordados na temática da governança corporativa 

 Para análise desse item, a classificação dos artigos procedeu-se a partir da leitura dos 

mesmos na íntegra. Bomfim (2006) ressalta que os critérios utilizados para definir os subtemas 

relacionados a governança corporativa não ficam imunes a subjetividade individual. Assim, o 

Quadro 2 da página seguinte mostra os temas que foram abordados relacionados à governança 

corporativa pelo menos quatro vezes ao longo do período analisado. 
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Quadro 2: Assuntos mais abordados na temática da governança corporativa 

Assunto Relacionado à Governança Corporativa Quantidade de Artigos 

Governança corporativa e Ações 9 

Governança Corporativa e Auditoria 6 

Governança Corporativa e Conselho de Administração 6 

Governança Corporativa e Cooperativas 5 

Governança Corporativa e Desempenho 11 

Governança Corporativa e Disclosure 4 

Governança Corporativa e Estrutura de Propriedade 4 

Governança Corporativa e Valor de Mercado 5 

Fonte: Dados da pesquisa, 2014. 

 

Entre os 106 artigos analisados, apenas dois tratavam de um estudo bibliométrico. No 

artigo de autoria de Ribeiro et al. (2012), a análise bibliométrica baseou-se nas dissertações e 

teses brasileiras, no período de 1998 a 2009. No artigo de autoria de Ribeiro, Muritiba e 

Muritiba (2012) a análise bibliométrica fundamentou-se por meio de periódicos brasileiros e 

investigou-se o tema governança corporativa concomitante com o tema estratégia no período 

de 2000 a 2010. 

Para seleção dos artigos analisou-se o título, as palavras-chave e os autores. Os artigos 

que não possuíam a palavra governança corporativa no título ou na palavra-chave foram 

retirados do universo e também foram retirados aqueles que não foram produzidos somente por 

pesquisadores brasileiros. 

 Estudos sobre governança corporativa relacionada ao desempenho e ao comportamento 

das ações foram os que tiveram maior destaque com 11 e 9 artigos, respectivamente cada. Esses 

resultados corroboram com os achados da pesquisa realizada por Duarte, Cardozo e Vicente 

(2012). 

 Fernandes, Dias e Cunha (2010) verificaram que no ano de 2007 não houve mudanças 

no desempenho das empresas que aderiram aos níveis de governança corporativa da 

BM&FBOVESPA. Adicionalmente, Alberton, Moletta e Marcon (2011) constataram que na 

crise financeira de 2008 as empresas dos níveis diferenciados tiveram desempenho inferior.

 Vieira et al. (2011) argumentam que não se pode inferir que as que as práticas de 

governança corporativa contribuem para variações no desempenho das empresas que 

ingressaram nos níveis diferenciados e no novo mercado. 

 Outros pesquisadores também apresentaram relação nula ou inferior entre a governança 

corporativa e o desempenho das empresas no Brasil (VENTURA et al., 2012; CAPATAN; 

COLAUTO; BARROS, 2013; FERREIRA et al., 2013). Por sua vez, Melo et al. (2013) e 

Rossoni e Machado-da-Silva (2013) verificaram que a governança corporativa constituiu fator 

relevante no desempenho empresarial. 

 Os artigos que tratam de governança corporativa relacionada ao comportamento das 

ações verificaram, dentre outros aspectos, que as empresas que aderiram aos níveis 

diferenciados de governança corporativa da BM&FBOVESPA,  como o novo mercado ou que 

praticam a boa governança corporativa apresentaram melhor liquidez, e também evidenciaram 

menor risco para o investidor (CAMARGOS; BARBOSA, 2010; SILVA; CARMONA; 

LAGIOIA, 2011; LIMA et al., 2011; HOFFMANN; BORTOLUZZO; MACHADO, 2013; 

RODARTE; CAMARGOS, 2013; CLEMENTE et al., 2014; CORREIA; AMARAL, 2014; 

MARTINS; PAULO, 2014). Silva et al. (2014) acrescenta ainda que no período pré-crise de 

2008 as empresas listadas nos níveis diferenciados de governança corporativa possuíram maior 

liquidez. 

 

 



17 
 

6 Considerações Finais  

 Este artigo teve por objetivo explorar a produção científica em artigos de pesquisadores 

brasileiros que tratam da governança corporativa no repositório SPELL, no período de 2010 a 

2014. 

 Com base no objetivo geral, buscou-se identificar seis aspectos que nortearam esta 

pesquisa, são eles: número de artigos publicados por ano; número de autores por artigos; gênero 

dos autores; autores com maior número de publicações sobre o tema; revistas com maior 

número de publicação sobre o tema; e assuntos mais abordados na temática da governança 

corporativa. 

 Constatou-se nas publicações que a colaboração entre três autores foi a que mais 

predominou e a autoria individual foi pouco considerável. Com relação ao gênero da autoria, 

destaca-se a prevalência do gênero masculino em todo o período de tempo analisado (2010 a 

2014) e no total de 261 autores. 

 Entre os autores mais prolíficos destacou-se o gênero feminino. Neste sentido, Márcia 

Martins Mendes de Luca e Vera Maria Rodrigues Ponte foram as autoras que mais publicaram 

sobre o tema com sete e cinco publicações, respectivamente. As autoras são doutoras e estão 

vinculadas a UFC. 

 As revistas com maior número de publicações foram a BASE com nove publicações, 

seguida pelas revistas Contabilidade & Finanças da USP e Contabilidade, Gestão e Governança 

com sete publicações cada. 

 As temáticas mais abordadas relacionadas à governança corporativa foram desempenho 

e comportamento das ações com onze e nove artigos publicados, respectivamente. Ressalta-se 

que esse resultado não está imune a subjetividade individual do pesquisador. De acordo com os 

artigos encontrados não se pode inferir que as práticas de governança corporativa em empresas 

brasileiras aumentam o desempenho das mesmas. Entretanto, nos artigos encontrados sobre o 

comportamento das ações, as empresas listadas nos níveis diferenciados de governança 

corporativa apresentaram melhor liquidez e menor risco. 

 Como limitação do estudo, destaca-se que amostra restringiu-se a artigos do repositório 

SPELL da área da Administração, Contabilidade e Turismo, não contemplando a área de 

Economia que poderia acrescentar mais informações ao levantamento. 

 Sugere-se ainda para futuros estudos o acréscimo de outros repositórios, como a CAPES 

e o Scientific eletronic Library Online (SCIELO), bem como a análise de outros aspectos, tais 

como número de referências usadas nos artigos, a idade das referências, os autores ou órgãos 

mais citados, instituições de ensino superior que mais publicaram, titulação dos autores etc. 

para o aprofundamento do mapeamento e comparação dos dados encontrados. 
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